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Home advantage in female soccer: an analysis of 
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RESUMO: A vantagem de jogar em casa (VC) no futebol masculino é bastante conhecida e bem documen-
tada. Recentemente, a VC foi estudada em ligas europeias de futebol feminino, mas permanece desconheci-
da nos campeonatos nacionais. O objetivo desse estudo foi analisar a VC em três importantes campeonatos 
de futebol feminino do Brasil. Foram analisadas 280 partidas do Campeonato Brasileiro (2013 - 2016), 
259 da Copa do Brasil (2012 - 2016) e 1241 do Campeonato Paulista (2008 - 2016). De cada partida foram 
coletados os times participantes, o placar fi nal e local do jogo. A VC foi defi nida como o número de pontos 
vencidos pelos times da casa expresso em percentual de todos os pontos obtidos no campeonato. As análises 
foram realizadas para cada edição e campeonato. A hipótese nula unilateral, Ho:VC=50% e H1:VC>50%, 
foi utilizada para analisar a existência da vantagem em cada campeonato. Para comparar as VC entre os 
três campeonatos foi utilizado o teste de análise de variância (ANOVA) com post-hoc de Tukey. As VC 
médias encontradas para cada campeonato foram de 60% no Campeonato Brasileiro, 55% na Copa do 
Brasil e 53% no Campeonato Paulista, todas signifi cativamente maiores que 50%. O Campeonato Brasi-
leiro também apresentou a maior VC em relação aos outros dois campeonatos (p=0.0132). Conclui-se que 
existe VC nos campeonatos de futebol feminino no Brasil, fenômeno que pode ser explicado pela torcida, 
efeito da viagem, familiaridade com o campo, viés do árbitro e fatores psicológicos. A maior vantagem no 
Campeonato Brasileiro provavelmente refl ete as desvantagens dos longos deslocamentos realizados pelos 
times visitantes.
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ABSTRACT: The home advantage (HA) in male soccer is well known and well documented. The HA 
was recently studied in European league of female soccer, however it is still unknown in the Brazilian 
competitions. The aim of this study was to analyze HA in the three main female soccer championships in 
Brazil. It was analyzed 280 matches from the Brazilian Championship (2013 - 2016), 259 from the Brazil 
Cup (2012 - 2016) and 1241 from the São Paulo Championship (2008 - 2016) of female soccer. From 
each match were collect the participant teams, the fi nal score and the game location. The HA was defi ned 
as the number of winner points by the home teams expressed in percentage of total points of the cham-
pionship. The analyses were performed for each edition and competition. The unilateral null hypothesis, 
Ho:VC=50% and H1:VC>50%, was used to analyze the advantage in each championship. The analysis of 
variance (ANOVA), with Tukey post-hoc, was used to compare HA among the three championships. The 
mean HA of 60% was found in the Brazilian Championship, 55% in Brazil Cup and 53% in the São Paulo 
Championship. The Brazilian Championship also presented the highest HA compared to the others two 
competitions (p=0.0132). The HA in the Brazilian female soccer found in this study can be explained by 
the crowd eff ects, travel, familiarity, referee bias and other psychological factors. The highest advantage 
in the Brazilian Championship probably refl ects the disadvantage of the long distances traveled by the 
visiting teams. 
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Introdução
O futebol é o esporte mais popular no mundo, sendo praticado por homens e mulheres de diferentes nacionalidades1. 

De acordo com a FIFA2, existem mais de 265 milhões de jogadores no mundo, sendo que as mulheres representam apenas 
30 milhões desse total. A grande popularidade do futebol masculino também resultou em um grande campo científico 
voltado à modalidade. Uma característica amplamente estudada devido a sua próxima relação com o resultado da partida é 
a vantagem de jogar em casa (VC)3. Desde o primeiro estudo sobre o assunto4 o melhor desempenho dos times em partidas 
dentro de casa é bastante conhecido e bem documentado3. 

De acordo com Pollard e Pollard5 a vantagem acontece em todos os níveis do futebol, sendo que no alto rendimento 
aproximadamente 60% de todos os pontos do campeonato são obtidos dentro de casa. Além de investigada em diferentes 
níveis técnicos, a VC também já foi estudada em diversos países6-11. Nas revisões sobre tema, Nevill e Holder12 e Pollard3 
apontam que entre os possíveis fatores que levam a VC no futebol estão a torcida, o efeito da viagem, a familiaridade com 
o campo e estádio, o viés do árbitro e os fatores psicológicos. 

Apesar da ampla literatura voltada ao assunto, a maioria dos estudos está relacionada às ligas masculinas e 
da Europa ocidental. Temos conhecimento de apenas um estudo que investigou o desempenho de times femininos em 
função do mando de campo13. Os autores analisaram 26 ligas nacionais europeias e compararam as vantagens entre os 
campeonatos femininos e masculinos. Os autores verificaram menores VC para times femininos, uma média de 54%, 
frente a 60% dos times masculinos. No futebol masculino brasileiro a VC também já foi investigada14-17. Os estudos 
analisaram os jogos da primeira divisão do Campeonato Brasileiro, em diferentes edições, e verificaram uma média de 
65% de pontos obtidos em casa. Entretanto, até o presente momento, nenhum estudo investigou o desempenho dos times 
femininos em função do mando de campo em partidas dos campeonatos de futebol feminino no Brasil. 

Possivelmente a vantagem seja menor nas competições femininas em função da menor torcida e, consequente, 
da menor interferência arbitral. Além disso, é provável que a VC também seja diferente entre os campeonatos em função 
da distância percorrida pelas equipes. Campeonatos nacionais podem apresentar uma maior VC do que os estaduais dado 
que as maiores distâncias percorridas estão associadas a maiores desvantagens aos times visitantes. Além da existência da 
VC, é necessário investigar o seu comportamento em diferentes campeonatos de futebol feminino no Brasil. Dessa forma, 
o objetivo desse estudo foi analisar a vantagem de se jogar dentro de casa no Campeonato Brasileiro, na Copa do Brasil 
e no Campeonato Paulista de futebol feminino.

Materiais e métodos
Amostra

Nesse estudo foram coletados dados de três campeonatos de futebol feminino no Brasil. Do Campeonato 
Brasileiro de Futebol Feminino foram analisados os 280 jogos que aconteceram ao longo de todas as suas edições, de 
2013 a 2016. Diferente do campeonato masculino, o feminino é disputado em quatro fases nas quais nas duas primeiras 
fases as equipes são divididas em grupos e se classificam para a próxima fase os dois melhores times de cada grupo. Na 
terceira (semifinal) e quarta (final) fase os times disputam o sistema eliminatório com ida e volta. 

Da Copa do Brasil de Futebol Feminino foram analisadas todas as 259 partidas disputadas nas edições de 2012 
a 2016. Apesar de o campeonato existir a partir de 2007, apenas resultados das partidas realizadas a partir de 2012 estão 
disponíveis no site da Confederação Brasileira de Futebol. Disputado no sistema eliminatório, os times são divididos em 
chaves de dois com jogos de ida e volta. A equipe que tiver o maior número de pontos nos dois jogos disputados passa 
para a fase seguinte. 

O Campeonato Paulista também foi analisado nesse estudo (n=1241 partidas). Os jogos foram analisados a partir 
do ano 2008 quando o novo formato de disputa foi adotado, sendo válido até 2016. Nesse sistema as equipes são divididas 
em grupos e se enfrentam no sistema de ida e volta. As quatro melhores equipes de cada grupo disputam a segunda fase, 
também em partidas ida e volta. A partir da segunda fase são disputadas as semifinais e finais no mesmo sistema. 

Procedimentos
De cada partida foram coletados os times participantes, o placar final e local do jogo. Todos os dados utilizados 

nesse estudo estão publicamente disponíveis e foram coletados nos sites oficiais da Confederação Brasileira de Futebol 
(www.cbf.com.br) e na Federação Paulista de Futebol (www.futebolpaulista.com.br). A partir dos dados coletados foram 
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calculados os pontos obtidos em cada jogo considerando como critério três pontos para vitória, um ponto para empate e 
zero pontos para derrota. 

Os pontos obtidos dentro e fora de casa foram utilizados para calcular a vantagem de jogar em casa, como 
proposto por Pollard e Pollard5, na qual a vantagem é defi nida como o número de pontos vencidos pelos times da casa 
expresso em percentual de todos os pontos obtidos no campeonato. As análises foram realizadas para cada edição e 
campeonato.

Análises estatísticas
Todos os dados foram tabulados em planilhas Microsoft Excel e depois exportados para o programa MATLAB 

2010 no qual foram realizadas todas as análises estatísticas. A estatística descritiva, a partir da média, desvio padrão e 
gráfi cos de barras, foi utilizada para resumir e apresentar o banco de dados coletado. A vantagem foi considerada quando 
o aproveitamento dos pontos dentro de casa foi maior que 50%18. Desta forma, foi utilizada a hipótese nula unilateral, Ho: 
VC = 50% e H1: VC > 50%, e calculado o intervalo de confi ança unilateral para analisar a existência da vantagem em 
cada campeonato. Para comparar as VC entre os três campeonatos foi utilizado o teste de análise de variância (ANOVA) 
com post-hoc de Tukey. Em todas as análises foi adotado o nível de signifi cância de 0,05.  

Resultados
Na Tabela 1 são apresentadas as quantidades de jogos analisados em cada edição dos campeonatos e suas 

respectivas VC. No Campeonato Brasileiro a VC média foi de 0,60 ± 0,05, com intervalo de confi ança inferior de 0,54. 
Na Copa do Brasil a VC média foi de 0,55 ± 0,04 e o intervalo de confi ança inferior de 0,51. No Campeonato Paulista a 
VC média foi de 0,53 ± 0,02, com intervalo de confi ança inferior de 0,51. O valor de 0,50 não está contido nos intervalos 
de confi ança dos campeonatos analisados mostrando a VC no futebol feminino brasileiro. 

Tabela 1. Vantagem de jogar em casa em cada edição do Campeonato Brasileiro, Copa do Brasil e Campeonato Paulista de futebol feminino. 
Campeonato Brasileiro Copa do Brasil Campeonato Paulista
Nº Jogos VC Nº Jogos VC Nº Jogos VC

2008 - - - - 176 0,54
2009 - - - - 114 0,54
2010 - - - - 174 0,50
2011 - - - - 192 0,53
2012 - - 52 0,47 173 0,54
2013 70 0,64 54 0,50 140 0,55
2014 70 0,58 56 0,59 74 0,51
2015 70 0,54 52 0,52 98 0,49
2016 70 0,66 55 0,58 100 0,54

A comparação entre as VC de cada campeonato é apresentada na Figura 1. O Campeonato Brasileiro apresentou 
a VC signifi cativamente maior que a Copa do Brasil e que o campeonato Paulista (F-valor = 5,859, p-valos = 0,0132).

 

Figura 1. Vantagem de jogar em casa no Campeonato Brasileiro, Copa do Brasil e Campeonato Paulista de futebol feminino. Legenda: * diferenças 
estatisticamente signifi cativa em relação à Copa do Brasil e ao Campeonato Paulista.
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Discussão
Os resultados desse estudo mostram que o fenômeno da vantagem de jogar em casa existe no futebol feminino 

brasileiro, apresentando diferentes magnitudes em cada campeonato. Esses resultados corroboram os achados de estudos 
anteriores nas ligas europeias de futebol13 e em outros esportes femininos19-21. Nos campeonatos europeus femininos foi 
encontrada uma VC média de 54%13, vantagem menor do que a encontrada nesse estudo para o Campeonato Brasileiro 
de 60%. Essas diferenças também são reportadas no futebol masculino no qual a VC é maior no Campeonato Brasileiro 
do que nas principais ligas da Europa14. Segundo Pollard22, a VC de cada país pode ser interferida por suas características 
geográficas, como altitude e área territorial. Maiores distâncias percorridas pelos times visitantes podem estar associadas 
a piores desempenhos nas partidas23. No caso brasileiro, onde o País apresenta uma área territorial maior do que os 
países europeus, e consequentemente as viagens são mais longas, possivelmente os times visitantes femininos também 
apresentem uma maior desvantagem. Silva e Moreira14 também explicam essas diferenças a partir das características 
nacionais diferentes das europeias, como clima, calendário esportivo e perfil dos torcedores. 

A VC média de 60% no Campeonato Brasileiro de futebol feminino é menor do que a masculina, de 65%, 
encontrada em estudos anteriores14-17. No estudo com as ligas europeias também foi mostrado que as ligas femininas 
apresentam menores VC em relação às masculinas13. Diferentes fatores podem justificar essa diferença entre os gêneros. 
Na tentativa de explicar o fenômeno da VC, os autores apontam quatro principais fatores: torcida, vantagem arbitral, 
familiaridade com o campo de jogo pelo mandante e as viagens efetuadas pelos visitantes3,12. Os dois últimos fatores não 
parecem ser razoáveis para explicar as diferenças encontradas entre os gêneros dado que a familiaridade e as viagens são 
iguais para times femininos e masculinos dentro de um mesmo país13.  A menor VC em ligas femininas parece estar mais 
relacionada com torcidas menores, bem conhecidas no futebol brasileiro, e também por uma menor interferência arbitral. 

Outros estudos também investigaram as possíveis causas da VC em campeonatos de futebol feminino. Wolfson 
et al.24 especularam que as mulheres percebem seu campo mais como um lugar público e menos como um espaço a ser 
protegido. Além disso, os torcedores são menos propensos a verem times femininos como representantes da comunidade, 
o que acarreta em menores torcidas e apoio às equipes25. 

Foi verificada uma maior VC no Campeonato Brasileiro de futebol feminino frente à Copa do Brasil 
e ao Campeonato Paulista. A menor vantagem no campeonato estadual pode ser justificada pela menor distância de 
deslocamento dos times. No estudo de Pollard, Silva e Medeiros15 os autores verificaram que o aumento da distância 
de deslocamento também aumentou a VC no Campeonato Brasileiro. Goumas23 também mostrou em campeonatos de 
diferentes continentes que a distância viajada pode apresentar uma associação negativa com o desempenho dos times 
visitantes. Dessa forma, a maior VC no Campeonato Brasileiro encontrada em comparação aos outros campeonatos 
femininos também pode ser explicada, parcialmente, pelos maiores deslocamentos das equipes. 

Conclusões 
Os resultados desse estudo mostram a vantagem de jogar em casa no Campeonato Brasileiro, Copa do Brasil 

e Campeonato Paulista de futebol feminino provavelmente em função da torcida, do efeito da viagem, da familiaridade 
com o campo e estádio, do viés do árbitro e de fatores psicológicos. As menores VC nos campeonatos femininos do que 
nos masculinos pode ser explicada pelo menor número de torcedores nos estádios e, consequentemente, pelo menor 
favorecimento arbitral. A maior vantagem no Campeonato Brasileiro em relação aos outros dois campeonatos estudados 
provavelmente reflete as desvantagens dos longos deslocamentos realizados pelos times visitantes. 
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